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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) tem objetivo principal a oferta de um 
ensino de qualidade a todas as pessoas que 
não tiveram o acesso à instrução escolar em 
idade apropriada, seja por inconformidade 
nos sistemas educacionais ou por questões 
econômicas e sociais dos próprios alunos. 
Desta maneira a presente pesquisa teve como 
objetivo analisar a educação de jovens e adultos 
no munícipio de São José dos Quatro Marcos-
Mato Grosso. Por meio da análise realizada foi 
possível verificar que os alunos do município 
de São José dos Quatro Marcos na modalidade 
EJA, são 62 % do sexo feminino, 53 % solteiros, 
43 % não têm filhos, 38 % estão com idades 
entre 31 e 40 anos, 62 % estão empregados, 
60 % possui uma renda mensal de um salário 
mínimo, 62 % ficaram mais de cinco anos sem 
estudar, 51 % consideram a sua aprendizagem 
boa, todos sentem-se motivados e recebem o 
incentivo da família para estudar. No município 
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de São José dos Quatro Marcos, a EJA se constitui em uma importante modalidade 
de ensino, bem como uma grande conquista para o cenário educacional brasileiro, 
pois amplia as perspectivas de sujeitos que não tiveram a oportunidade de iniciar ou 
concluir os seus estudos quando crianças. Por sua vez, para garantir a permanência 
desse público no ambiente escolar o professor deve desenvolver metodologias de 
ensino que esteja de acordo com as vivências e experiências dessa clientela.
PALAVRAS-CHAVE: Modalidade de Ensino, Educação, Jovens e Adultos

YOUTH AND ADULT EDUCATION IN THE COUNTY OF SÃO JOSÉ DOS QUATRO 
MARCOS, STATE OF MATO GROSSO, BRAZIL: ANALYSIS, CHALLENGES AND 

PERPECTIVES

ABSTRACT: Youth and Adult Education (YAE) has as main goal the provision of quality 
education to all people who have not had access to schooling at an appropriate age, 
whether due to non-conformity in the educational systems or to their own economic and 
social issues. Thus the present research aimed to analyze the education of youth and 
adults in the county of the São José dos Quatro Marcos, sate of Mato Grosso, Brazil. 
Through the analysis performed it was possible to verify that the students of the county 
of São José dos Quatro Marcos in the YAE modality are 62% female, 53% single, 43% 
not have children, 38% are between 31 and 40 years old, 62% are employed, 60% 
have a monthly income of one minimum wage, 62% have been out of school for more 
than five years, 51% consider their learning to be good, all are motivated and receive 
encouragement from the family to study. In the county of São José dos Quatro Marcos, 
YAE constitutes an important teaching modality, as well as a great achievement for the 
Brazilian educational scenario, as it broadens the perspectives of subjects who did not 
have the opportunity to start or finish their studies when children. In turn, to ensure the 
permanence of this audience in the school environment the professor must develop 
teaching methodologies that are in accordance with the experiences of these clients.
KEYWORDS: Teaching Modality, Education, Youth and Adults.

INTRODUÇÃO

Na atualidade a educação é considerada como um fator primordial para a 
condição de sobrevivência humana, pois para vivermos em uma sociedade complexa 
e globalizada se faz necessário o desenvolvimento das potencialidades intelectuais 
dos sujeitos. Nesta perspectiva, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) proporciona 
aos seus alunos a oportunidade de iniciar ou dar continuidade aos estudos.  

A EJA é direcionada para àqueles que não tiveram oportunidades educacionais 
em idade própria ou que tiveram de forma insuficiente, não conseguindo alfabetizar-
se e obter os conhecimentos básicos necessários (PAIVA, 1973). Sendo ofertada 
de forma gratuita considerando as características dos alunos, seus interesses, 
condições de vida e de trabalho (HADDAD e PIERRO 2000). 
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Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação  (LDB 9.394/96) em seu 
artigo 37 “a educação de jovens e adultos deverá articular-se, preferencialmente, 
com a educação profissional, na forma do regulamento”, dessa forma, e se realmente 
acontecesse o que está previsto em lei, teríamos mais jovens dentro das escolas, 
consequentemente haveria menores taxas de desemprego pela melhor qualificação 
profissional e domínios de novas tecnologias por estes jovens e adultos. 

Para a concretização deste cenário, se faz necessários que as organizações 
educacionais que ofertam este segmento de educação orientem seus docentes para 
levarem em consideração a realidade do alunato, suas características e condições 
de vida e de trabalho durante o processo de ensino e aprendizagem, além de manter 
um planejamento didático pautado na rotina das atividades sociais (pessoais e 
profissionais) garantir, ou ao menos contribuir para a permanência dos mesmos na 
continuidade dos estudos, reduzindo, por sua vez, a evasão escolar deste segmento 
(PIERRO et al., 2001; SAMPAIO 2009)

Oferecer a modalidade EJA nos dias de hoje requer um novo pensar acerca 
das políticas educacionais e das propostas de (re) inclusão desses educandos nas 
redes de educação pública do nosso país e posteriormente a inclusão no mercado 
de trabalho e/ou crescimento em sua carreira profissional (ARROYO 2007)

Contudo, o foco do trabalho pedagógico desenvolvido pela EJA é muitas 
vezes de cunho eminentemente alfabetizatório. Entretanto, alfabetizar é somente 
a primeira parte do processo. Para uma pessoa adulta que retoma seus estudos, o 
desejo maior é o de se preparar para o trabalho, de ter autonomia e de se dar bem 
profissionalmente. Daí a necessidade de abordar conteúdos equivalentes, com uma 
linguagem adulta e que vá ao encontro daquilo que esse público deseja (STRELHOW 
2010).

É plausível destacar que investigações voltadas para o ensino de jovens de 
adultos se fazem necessárias, contribuindo para o cenário educacional brasileiro. 
Desta maneira, esta pesquisa teve como objetivo analisar a educação de jovens e 
adultos no munícipio de São José dos Quatro Marcos-Mato Grosso. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi realizada no munícipio de São José dos Quatro Marcos, 
no Estado de Mato Grosso. A população é formada por 18.906 habitantes, composta 
basicamente por imigrantes de São Paulo, região de Santa Fé do Sul e de São José 
do Rio Preto, dos Estados de Minas Gerais, Paraná, Goiás e, em menor escala, de 
estados da região Nordeste (IBGE, 2019). 

No que concerne à educação formal, o município conta com um total de 
onze estabelecimentos de ensino, sendo um deles municipal, nove estaduais e 
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um particular. Dentre as escolas estaduais, três estão localizadas na área rural da 
cidade e atendem aos alunos de nível fundamental e médio. Das escolas estaduais, 
localizadas na área urbana, apenas uma atende aos alunos de nível médio, as 
demais escolas atendem ao ensino fundamental e somente uma delas atende na 
modalidade EJA. Sendo assim, a pesquisa aconteceu na escola que oferece a 
educação de jovens e adultos.

Para a análise da EJA nesta unidade de ensino foram entrevistados 47 alunos 
pertencentes exclusivamente a modalidade de ensino EJA sendo realizadas os 
seguintes questionamentos: Sexo (masculino, feminino), Idade (15 à 20, 21 à 30, 31 
à 40 e 41 ou mais), estado civil (Solteiro, Casado, Separado/Divorciado e Outros), 
quantidade de filhos (Nenhum, 1 a 2, 3 a 4 ou mais de 4 filhos). Com quantos anos 
desistiu de estudar? Quais os motivos que levaram a desistência escolar? (Falta de 
interesse, escola longe, casamento, gravidez, trabalho e/ou dificuldades na vida. 
Você está empregado ou não? Qual sua renda mensal? (Até um salário mínimo, de 
um a dois salários mínimos, de dois a três salários mínimos ou mais de três salários 
mínimos). Quais os motivos que levaram você a retomar os estudos? (Qualificação 
profissional, ingresso no mercado de trabalho, incentivo da família, gosta de estudar, 
pensando em um futuro melhor, cursar nível superior). Antes de iniciar seus estudos 
nesta escola, há quanto tempo você ficou fora do ambiente escolar? (Menos de um 
ano, 1 a 3 anos, 3 a 5 anos, mais de 5 anos). Em relação à sua aprendizagem, você 
a considera: (Ótima, boa ou regular). Você tem dificuldades de aprendizagem? (Sim 
ou não). Em caso afirmativo, liste as dificuldades que você encontra em cada uma 
das disciplinas.

Considerando as ferramentas (recursos) utilizados pelo professor, quais recurso 
(s) didático (s) através do (s) qual (quais) você gosta de aprender. (Observação 
de aula expositiva no quadro, recursos multimídia-Datashow, vídeos, som, Livro 
didático e leituras, palestras, grupos de discussão, Laboratórios específicos (Física, 
Química e Biologia), Laboratório de informática). Em relação ao professor, qual 
a imagem que você tem dele (Uma pessoa comum, facilitador da aprendizagem, 
pessoa despreparada, mestre, transmissor de conhecimentos e ou mediador). Você 
gosta e se sente motivado para estudar? (Sim, Não). Você tem apoio e incentivo 
de sua família para estudar? (Sim, Não). Quanto as aspirações acadêmicas, você 
pretende: (Concluir o ensino fundamental, concluir o ensino médio, cursar faculdade, 
cursar um curso técnico, cursar pós-graduação). Você já teve vontade de desistir de 
estudar na EJA? (Sim, Não). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na atualidade, a formação escolar torna-se indispensável para a efetiva ação 
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dos indivíduos na sociedade em que o domínio das habilidades de leitura e escrita 
são apontados como o caminho para o sucesso profissional, satisfação pessoal e o 
exercício pleno da cidadania (CAMINHA e OLIVEIRA, 2011). Neste viés, percebe-se 
a importância da educação para a construção e reconstrução do conhecimento, para 
o desenvolvimento das relações interpessoais e como fonte de comunicação entre 
as pessoas. 

Sabe-se que a EJA, é uma modalidade de ensino com características particulares, 
com isso buscamos em um primeiro momento identificar o perfil dos alunos que 
frequentam a EJA no munícipio de São José do Quatro Marcos. Para conhecer o 
universo dos estudantes, foram realizados os seguintes questionamentos: sexo, 
idade, estado civil, quantidade de filhos, se está empregado e a renda mensal.  

Em relação ao sexo 38% dos alunos entrevistados são do sexo masculino e 
62% são do sexo feminino. Estes resultados corroboram com Barbosa (2012) que 
em função das mudanças econômicas, sociais e culturais, vem se aumentando 
significativamente o número de pessoas do sexo feminino que adentram aos 
espaços escolares, principalmente nas modalidades de ensino EJA, com o objetivo 
de superar a exclusão educacional, que durante muitos anos esteve relacionada aos 
papéis que eram atribuídos ao gênero masculino. Pois, durante muitos anos foram 
conferidos às mulheres apenas o papel de cuidar da educação dos filhos, da casa e 
do marido. Portanto este resultado nos indica que as mulheres estão em busca de 
conhecimento e conquistando seu espaço na sociedade. Silva (2010), enfatiza ainda 
em sua pesquisa realizada no município do Rio de Janeiro, um percentual maior de 
pessoas do sexo feminino frequentado a Educação de Jovens e Adultos, em que as 
mulheres representaram 74% dos estudantes do EJA.

O baixo percentual de indivíduos do sexo masculino na EJA, pode estar 
relacionado, devido que os homens ainda se veem pressionados a trabalhar para 
sustentar a família, considerando que de acordo com o senso comum “este é o 
papel do homem” na sociedade. Além disso, pelo fato de que muitos em sua maioria 
ocupam cargos braçais, o que dificulta a disposição de permanecer na aula no final 
do dia (FARIA e NOBRE 1997).

Em relação a faixa etária dos estudados da EJA, notamos que 23 % dos alunos 
entrevistados possuem idade ente 15 e 20 anos; 21 % entre 21 e 30 anos; 38 % 
estão entre 31 e 40 anos, e apenas 17% do público da EJA, estão entre 41 e 50 
anos. Conforme Soares (2007) em pesquisa realizada no município de Bananeiras-
PB, evidencia que a maioria desses alunos ingressaram na escola tardiamente, ou 
se quer iniciaram a sua trajetória escolar em idade apropriada, e com o avanço das 
tecnologias e a modernização da sociedade tem feito com que essas pessoas sintam 
a necessidade de se tornarem escolarizadas, e aprofundar os seus conhecimentos 
para a sua satisfação pessoal e profissional. 
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O estado civil da clientela da EJA, 53 % dos alunos são solteiros, 40 % são 
casados, 4 % são divorciados ou separados, e 2 % outros. Diante desses dados 
levantados e baseados nos dados demonstrados por Soares (2007), muitos desejam 
concluir a sua formação escolar, porém a conciliação entre trabalho, casamento e/ou 
até mesmo as saídas com os amigos, é muitas vezes complicada, por isso o esforço 
e a dedicação e o incentivo é de fundamental importância para quem iniciam os seus 
estudos tardiamente. Diferentemente dos resultados obtidos na presente pesquisa. 

Ao analisarmos a quantidade de filhos dos alunos da EJA, constatamos que 
42 % dos alunos que frequentam a modalidade de ensino EJA, não têm filhos, 40 % 
de um a dois filhos e 17% de três a quatro filhos. Esses resultados são semelhantes 
aos resultados demostrados por Bastiane (2011), em pesquisa realizada em Santa 
Helena-PR, uma grande parcela dos alunos da modalidade de ensino EJA, 27,3%, 
também disseram não ter filhos, Segundo Soares (2007) o fato de grande parte 
dos alunos não ter filhos poderia contribuir para maior empenho e dedicação nos 
estudos, no entanto, esse empenho e dedicação apresenta maior relevância para 
aqueles que são pais, pois a maioria estão em busca de dar melhores condições de 
vida para os seus filhos.

Verificando a porcentagem dos alunos que estavam empregados estes 
corresponderam 62 % enquanto 38 % encontram-se desempregados. Esse fato 
evidência que mesmo cansados ao final do dia, pois a maioria desses alunos 
podem desempenhar funções que envolvem força física, estão em busca de agregar 
conhecimentos e valores e concluir a educação básica. Segundo Carvalho e Faria 
(2015) a conclusão dos estudos apresenta para aqueles que estão desempregados 
a oportunidade de conseguir um emprego, e para aqueles que estão empregados a 
chance de conseguir um emprego melhor.

Com relação a renda salarial dos alunatos do EJA, 60% dos participantes desta 
pesquisa, possuem renda mensal de até um salário mínimo, 26 % ganham de um a 
dois salários, 4% de dois a três, 2% mais de três salários e 9% não possuem renda. 
De acordo os dados da presente pesquisa e corroborando com os resultados de 
Costa (2006) a grande maioria dos jovens e adultos, que buscam complementar 
a sua formação escolar são pessoas com baixo poder aquisitivo, de modo geral 
conseguem manter apenas o básico para a sua sobrevivência, muitos depositam a 
esperança de melhores condições de vida na educação, ou seja, na conclusão de 
seus estudos. 

No que tange a idade em que os discentes desistiram de estudar, destaca-se 
que 43 % da desistência escolar dos alunos do EJA, ocorreu após os 30 anos de 
idade e 21 % ocorreu entre os 21 e 30 anos. Estes resultados nos mostram que 
grande parte dos alunos não tiveram a oportunidade de frequentar a escola quando 
crianças, pois a maior incidência da desistência escolar ocorreu após os trinta anos 



A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas Públicas 4 Capítulo 17 180

de idade. Nesse viés, Arroyo (2007) destaca que os jovens e adultos continuam 
sendo vistos sob a perspectiva da carência escolar, pois foram abdicados de seu 
direito educacional, ou seja, não tiveram acesso à educação básica na infância ou 
dela se evadiu por diversos fatores seja ele de cunho econômico ou social.

Vários motivos foram destacados pelos alunos do EJA para a desistência escolar, 
no entanto, o principal motivo da desistência escolar com 30 % foi a necessidade de 
trabalhar para prover o seu próprio sustento ou ajudar na renda familiar. É plausível 
destacar através dos dados aqui destacados que dos alunos entrevistados todos 
apresentam histórias de vida semelhante, são pessoas que vieram de famílias 
numerosas com muitos irmãos, que residiam em fazendas e sítios, e diante das 
dificuldades foram obrigados a abandonar os estudos, abdicando se também das 
possibilidades e oportunidades de melhores condições de vida.

Historicamente a desistência escolar nos vários níveis de ensino ainda 
apresenta um grande índice no Brasil, ocasionada por diversos fatores, pois quando 
surge algum empecilho para as pessoas permanecerem na escola, o abandono 
parece ser a única alternativa mesmo que a educação seja um direito de todos deste 
os primeiros anos de vida, algumas situações levam os seres humanos a deixar o 
ambiente escolar, causando um atraso nas épocas ou idades educacionais (AJALA, 
2011). Dentre os motivos de desistência escolar destaca-se os apresentados na 
figura 1. 

Figura 1 - Motivos da desistência escolar dos alunos da EJA da Escola Estadual no munícipio 
de São José dos Quatro Marcos-Mato Grosso.

Na figura 2, observamos com clareza os longos períodos de afastamento que 
alunos da EJA da Escola Estadual do município de São José dos Quatro Marcos/MT, 
permaneceram fora do ambiente escolar.
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Figura 2 -Período de afastamento escolar dos discentes da Educação de Jovens e Adultos da 
Escola Estadual do município de São José dos Quatro Marcos-Mato Grosso. 

Conforme observado 62 % dos alunos retornaram para a escola após cinco 
anos, esses alunos entrevistados sentiram a necessidade de concluir os estudos. 
Outro aspecto que também é relevante é que 17 % dos alunos participantes desta 
pesquisa ficaram afastados da escola por menos de um ano, 15 % do retorno escolar 
está entre o período de um a três anos, e 6 % dos alunos entrevistados regressaram 
à escola entre três e cinco anos. Segundo Ajala (2011), mesmos essas pessoas 
permanecendo longos períodos fora da escola, sempre retornam aos estudos, 
especificamente na modalidade de ensino EJA, pois perceberam a necessidade de 
concluir a formação básica, objetivando ampliar os seus conhecimentos, sempre 
pensando em um futuro melhor, com melhores condições de vida, pois é comum 
ouvir dos alunos participantes desta modalidade de ensino, que a formação escolar 
facilita a inserção no mercado de trabalho, oportunizando a qualificação profissional 
e o desempenho de funções que estejam ligadas somente a serviços braçais. 

Procuramos identificar dos alunos quais fatores os levaram a voltar a estudar. 
Dentre as respostas dos discentes homens e mulheres algumas respostas se 
assemelham tais como: retorno aos estudos e gosto de estudar com 32 e 11 % 
respectivamente.  Dentre as respostas que houve uma divergência bem acentuada 
entre os sexos de destacam-se com 21% de pessoas do sexo feminino e 14% em 
busca de qualificação profissional e 21% de homens e 5% de mulheres, voltaram a 
estudar buscando o ingresso no mercado de trabalho (Figura 3). 

Esses resultados nos apresentam que mesmo em uma sociedade distinta, existe 
uma atribuição de funções e identidades colocadas pela sociedade entre o sexo 
masculino e feminino. Segundo Silva (2010) mesmo após constantes transformações 
econômicas e sociais, na atualidade ainda é comum ser atribuídos funções e papeis 
distintos entre homens e mulheres. Em muitos casos ainda é muito comum serem 
designados a pessoas do sexo masculino trabalhos que exijam mais esforços físicos. 
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Pois, culturalmente o sexo feminino é considerado frágil. Porém, um fato relevante a 
ser considerado, é que as mulheres estão em busca de conhecimento e de formação 
acadêmica, e por sua vez conquistando o mercado de trabalho.

Figura 3- Motivos que levaram os alunos a retomarem aos estudos na EJA, da Escola Estadual 
município de São José dos Quatro Marcos-Mato Grosso 

Sendo assim, pelos dados apresentados é possível destacar que vários são 
os fatores que levaram homens e mulheres voltarem aos estudos, contudo pelo que 
foi demonstrado na presente pesquisa o principal fator é em busca de melhores 
condições de vida e encontram na educação a chave para a satisfação pessoal e 
profissional. Uma vez que a educação não está ligada ao conceito de gêneros, a 
educação é de todos e para todos que dela queiram se apropriar.

Os alunos também foram questionados sobre o que achavam sobre o nível de 
aprendizado, dificuldades encontradas, quais os recursos didáticos utilizados que 
aprendizagem acontece de forma mais significativa, como é a imagem do professor 
e se recebem motivação familiar para estudar (Tabela 1).  

Em relação ao nível de aprendizagem 51 % dos alunos entrevistados classificam 
o nível de sua aprendizagem como boa, 28% como ótima, e 21% como regular. Os 
alunos entrevistados geralmente relacionam a sua aprendizagem com o seu grau 
de dificuldade apresentado nas realizações de atividades dentro da sala de aula, 
quanto à aplicação dos conteúdos disciplinares. Esses resultados se assemelham 
aos resultados obtidos por Bastiane (2011), uma vez que, esses alunos possuem 
um olhar diferenciado sobre a natureza de sua aprendizagem, porém a grande 
maioria apresenta um sentimento de segurança e a valorizam a sua aprendizagem, 
os saberes que possuem e o conhecimento que vão adquirindo no âmbito escolar. A 
aprendizagem é heterogênea, não acontece da mesma forma com todos os alunos, 
e, portanto, o ensino também deve ser heterogêneo, ou seja, estar de acordo com a 
necessidade de cada aluno (CAGLIARI, 1998).
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Nível aprendizagem *Nº Entrevistado (%) Porcentagens

Ótima 13 28

Boa
Regular

24
10

51
21

Dificuldade de aprendizagem N (%)

Sim 16 34

Não 31 66

Recursos didáticos que gostam de aprender N (%)

Observação de aula expositiva no quadro 16 34

Recursos multimídia
(Datashow, vídeos, som)
Livros didáticos e leituras

Palestras
Grupos de discussão

Laboratórios específicos
(Física, Química, Biologia

Laboratórios de informática

7

6
4

10
1

3

15

13
9

21
2

6

Imagem professor N (%)

Uma pessoa comum
Um facilitador da aprendizagem

Uma pessoa despreparada
Um mestre

Um transmissor de conhecimentos
Mediador

5
7
0

10
25
0

11
15
0

21
53
0

Motivação para o estudo N (%)

Sim
Não 

47
0

100
0

Incentivo da família para estudo N (%)

Sim
Não

47
0

100
0 

Total 47 100

Tabela 1 -  Relação didática pedagógica e a aprendizagem dos alunos da EJA, da Escola 
Estadual do município de São José dos Quatro Marcos - Mato Grosso.

Em relação a dificuldades de aprendizagens e 66 % dos alunos entrevistados 
não sentem dificuldade de aprendizagem. Os dados levantados aqui são contrários 
aos resultados obtidos por Bastiane (2011) que em seus estudos destacou que 
69,7 % dos alunos da EJA disseram ter dificuldade de aprendizagem. Os alunos 
destacaram que o tempo para estudar é pouco, devido as longas jornadas de 
trabalho, e buscam durante as aulas, focar a sua atenção nos conteúdos trabalhados, 
e quando apresentam dúvidas procuram sana-las com os professores ou com os 
próprios colegas. 

Para 34 % que disseram ter dificuldade de aprendizagem, muitos destacaram, 
problemas de natureza biológicos, como a pouca visão, ou dificuldade de memorização, 
o sono durante as aulas e o cansaço físico. Nesse sentido, os recursos didáticos 
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utilizados pelo professor devem ser variados, e os materiais pedagógicos voltados 
para a realidade destes alunos. Com isso os resultados da presente pesquisa pode 
orientar os professor quais recursos didáticos surgem maior efeito na aprendizagem 
dos alunos do EJA, da escola Estadual no município de São José dos Quatro Marcos-
MT, uma vez que, 34 % dos alunos entrevistado, disseram que aprendem com maior 
facilidade e apreciam as aulas expositivas no quadro, 21 % através de grupos de 
discussões, 15 %  com recursos de multimídia, 13 %  com o uso de livros didáticos 
e leituras, 9 % por meio de palestras, 6 % através dos laboratórios de informática, e 
apenas 2 % preferem os laboratórios específicos (Tabela 1).  

A pesquisa de Soares (2007) também aponta um percentual significativo de 
alunos da EJA que 50 % apreciam e aprendem com melhor qualidade através de 
aulas expositivas no quadro. Bastiane (2011) relata que mesmo na atualidade e 
diante de instrumentos de ensino tecnológicos, os alunos que frequentam a EJA, 
ainda preferem que o professor passe os conteúdos no quadro, para que todos 
possam anotar em seus cadernos. A preferência pelas aulas expositivas no quadro 
ocorre pelo fato dos alunos estarem acostumados às metodologias de ensino 
simples, como no passado, de quando eram crianças e iniciaram as suas atividades 
escolares. Além disso, os alunos da EJA destacam, não dominam os instrumentos 
tecnológicos, e isso acaba atrasando as aulas e consequentemente retardando a 
aprendizagem de conteúdos importantes. 

Em relação a imagem que os alunos têm do professor, 53, 21, 15 e 11% 
responderam que o docente é um transmissor de conhecimento, um mestre, um 
facilitador da aprendizagem e uma pessoa comum, respectivamente (Tabela 1). Diante 
dos dados aqui analisados, podemos assegurar, mesmo após as transformações e 
mudanças que aconteceram no sistema educacional, o professor ainda é visto por 
muitos alunos como transmissor do conhecimento. Outras pesquisas apresentam 
semelhanças com os dados coletados, a pesquisa de Bastiane (2011) mostra que 
29,6 alunos da EJA consideram o professor como um transmissor de conhecimento, 
na pesquisa aqui apresentada podemos comprovar que esse número foi mais 
elevado. 

Freire (2011) trata esse tipo de ensino como uma pedagogia tradicional, 
de forma que o professor é figura central no processo educacional e o aluno é 
considerado como um sujeito, desprovido de conhecimento, ou seja, como um 
“recipiente vazio”, assim, o professor transmite os saberes e o aluno memoriza e 
reproduz esses saberes quando necessário. Ainda segundo o autor citado acima, o 
professor não deve ser mais visto como o ator principal no processo educacional e 
sim atuar como mediador do conhecimento, auxiliando os seus alunos na construção 
de seus saberes, da forma que os discentes sejam participantes ativos do processo 
de ensino, dialogando com o conhecimento. 
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Quanto a motivação para os estudos, todos os alunos entrevistados 
sentem motivação e gostam de estudar, isso facilita muito o processo de ensino 
e aprendizagem, além da permanência e da trajetória escolar. Nesse sentido, a 
motivação é um importante aliado para a superação das dificuldades dos alunos 
na EJA, e consequentemente para a elevação de sua autoestima. Logo, cabe ao 
professor criar situações que possam favorecer a confiança do aluno em si mesmo 
e em suas atividades escolares, e desenvolver no discente o sentimento de que ela 
é capaz de aprender e ampliar o seu conhecimento. 

Então, o professor deve estar bem preparado para lidar com os conflitos 
apresentados pelos estudantes que pertencem a Educação de Jovens e Adultos, 
principalmente valorizando e respeitando sempre o seu aluno, pois os discentes 
dessa modalidade de ensino na maioria das vezes sentem-se inferiorizados em 
relação a seus colegas (CURTO et al, 2000). 

Em relação ao incentivo familiar, todos os participantes da pesquisa responderam 
que recebem o apoio e incentivo da família para concluir os estudos. Bastiane (2011) 
destaca que os alunatos da modalidade de ensino EJA, vêm de famílias com baixo 
poder aquisitivo, com a escolarização incompleta, e essa situação faz com que 
esses alunos recebam o incentivo de seus familiares para iniciar ou completar a sua 
formação escolar. 

As expectativas educacionais apresentadas pelos alunos são favoráveis para 
que esses discentes possam concluir a educação básica, pois esses estudantes 
apresentam dois fatores importantíssimos para o sucesso escolar, a motivação e o 
incentivo da família. Mesmo assim, sentimos a necessidades de verificar junto aos 
alunos o desejo de desistência das atividades escolares.  Em relação a desistência 
escolar os resultados foram satisfatórios, tendo em vista que 77 % dos alunos 
entrevistados responderem que não pretendem desistir de estudar e concluir a sua 
formação escolar. Enquanto que apenas 23 % dos discente disseram que as vezes 
pensam em desistir dos estudos novamente. Esses resultados são contrários aos 
resultados obtidos por Bastiane (2011), momento que esta pesquisadora apresentou 
que 54,5% dos alunos da EJA, pensa em desistir de estudar, a autora afirma que 
está alta porcentagem de desistência está relacionada com às longas jornadas de 
trabalho e as metodologias pouco atrativas desenvolvidas pelos professores.

Para Correa (2012) a não desistência escolar está pautado em que os alunos 
almejam concluir a sua formação escolar, por fatores relacionados às melhores 
condições de vida. Mesmo, diante de muitas dificuldades enfrentadas pelo público 
da EJA, essa modalidade de ensino tem resgatado desses discentes o desejo de 
aprender e ampliar o seu conhecimento. E, por isso seguem firme com seu pensamento 
de concluir a formação escolar. Além disso, a as relações de amizades construídas 
dentro do ambiente escolar são importantes para que os alunos permaneçam nas 
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instituições escolares.
Apesar de tantas dificuldades enfrentadas por esses estudantes da Educação 

de Jovens e Adultos, para retomar os estudos e estar presente todos os dias nas 
salas de aula. Quando questionados sobre as suas aspirações acadêmicas foi 
verificado que 53 % do público masculino e 50 % do público feminino desejam fazer 
faculdade. Quanto as outras aspirações acadêmicas 26 % de homens 25 % de 
mulheres pretendem apenas concluir o ensino médio, 21 % dos alunos entrevistados 
do sexo feminino e 11% masculino pretendem fazer um curso profissionalizante de 
nível técnico, 11% dos homens querem fazer pós-graduação e somente 4 % das 
mulheres desejam apenas terminar o ensino fundamental (Figura 4).  

Figura 4 – Aspirações acadêmicas dos alunos da Educação de Jovens e Adultos da escola 
Estadual do município de São José dos Quatro Marcos-Mato Grosso.

Segundo Bernardim (2013), a Educação de Jovens e Adultos tem um papel 
importante na sociedade e na vida daqueles que não tiveram a oportunidade de 
concluir os estudos em idade apropriada. Sendo assim, muitos desses alunos 
anseiam o ingresso em uma universidade, mesmo conhecendo os desafios a serem 
enfrentados e superados, grande parte do público participante desta pesquisa estão 
em busca do diploma de graduação em nível superior e ter um bom desempenho 
profissional e satisfação pessoal.
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CONCLUSÃO 

Diante das reflexões aqui mediadas, através das pesquisas bibliográficas, 
podemos observar que a Educação de Jovens e Adultos é uma importante conquista 
para o cenário educacional. Tendo em vista, que esta modalidade de ensino amplia 
as perspectivas dos cidadãos que não tiveram a oportunidade de iniciar ou dar 
continuidade aos seus estudos quando criança. Ela proporciona novas possibilidades 
de aprendizagem e de ampliar os conhecimentos, possibilitando novas perspectivas 
de vida para a população.

É importante destacar que o objetivo desta pesquisa, foi de conhecer as 
características da Educação de Jovens e Adultos, do município de São José dos 
Quatro Marcos, buscamos ao longo deste trabalho classificar o perfil dos estudantes 
que frequentam esta modalidade de ensino, conhecer as suas histórias e os motivos 
para a evasão escolar em idade apropriada, bem como os motivos ou necessidades 
para levar este público de volta ao ambiente escolar para iniciar ou concluir a sua 
formação escolar.

Verificamos que grande maioria dos estudantes da EJA é do sexo feminino, 
solteiros, não possui filhos, possuí uma renda familiar de até um salário mínimo, o 
que por sua vez garante apenas os itens básicos de sobrevivência. Quanto a faixa 
etária desses alunos varia entre 31 e 40 anos de idade, permaneceram afastados do 
ambiente escolar por mais de cinco anos, estes alunos por sua vez consideram a sua 
aprendizagem boa, gostam de aprender por meio de aulas expositivas no quadro.

Em muitos casos a evasão escolar em idade certa, ocorreu por causa da 
necessidade de trabalhar para prover o seu sustento ou para complementar a renda 
da família. Com relação a imagem que os alunos têm do professor é um transmissor 
de conhecimentos, sentem-se motivados para estudar e recebem o apoio e incentivo 
dos familiares, sendo estes dois aspectos de suma importância para a permanência 
desses alunos na instituição escolar. Os alunos demonstraram um desejo de concluir 
a educação básica e prosseguir nos estudos ingressando em uma universidade.

Para garantir a permanência desses alunos na instituição escolar, corpo 
docente juntamente com os coordenadores deve buscar desenvolver estratégias de 
ensino variados, para que a escola seja mais atrativa e atenda às necessidades 
desse público, que na maioria das vezes chegam cansados nas salas de aula após 
longas jornadas de trabalho. Em suma, esses alunos ingressam nessa modalidade 
de ensina visando concluir a sua formação escolares, com o objetivo de se obter 
melhores condições de vida, melhores oportunidade de emprego. 

O professor deve estar atento as suas escolhas, em relação à forma de lidar 
e trabalhar com esses educandos, tendo em vista que todas as ações educativas 
irão repercutir na formação integral desses discentes. Portanto, é de fundamental 
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importância um professor bem preparado, que atenda às necessidades educativas 
do público da EJA, pois na atualidade, o papel do professor é proporcionar situações 
de aprendizagem que auxilie o aluno na construção de seu saber, da forma que o 
sujeito possa confrontar o saber adquirido no campo escolar com o seu o saber 
adquirido no cotidiano. 

Cabe ressaltar a importância do professor, que na perspectiva atual funciona 
como agente mediador e transformador do conhecimento. Exatamente porque de 
suas ações, enquanto educador dependerá a formação intelectual de crianças, 
jovens, adultos e idosos, que estão em pleno desenvolvimento de suas habilidades 
intelectuais. Cabe ao professor escolher e organizar o ensino de uma forma que 
oportunize a aprendizagem de todos os alunos. 
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